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RESUMO.- Neoplasias oculares causam desconforto, pro-
blemas de visão e podem refletir doenças sistêmicas. Um 
estudo retrospectivo foi realizado para identificar e ana-
lisar neoplasmas oculares e de anexos obtidos por bióp-
sias enviadas ao Setor de Patologia Veterinária (SPV) da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Du-
rante o período de janeiro de 2009 a dezembro de 2014 
realizou-se 265 diagnósticos de neoplasmas oculares e de 
anexos, destes 87,5% na espécie canina e em 12,5% na es-
pécie felina. As neoplasias ocorreram mais em animais com 
idade superior a 12 meses e idosos, e os cães (52/232) e 
gatos (21/33) sem raça definida foram os mais acometidos. 

A pálpebra foi o local mais acometido na espécie canina 
(164/232) e felina (20/33), seguida pela terceira pálpe-
bra em cães (20/232) e órbita nos felinos (5/33). O tumor 
mais diagnosticado nos cães foi o adenoma meibomiano 
(82/232) e nos gatos o carcinoma de células escamosas 
(10/33), ambos em pálpebras. Foram identificados nos 
cães 24 tipos tumorais e nos gatos 16. Em caninos as neo-
plasias benignas representaram o maior número de diag-
nósticos (56%) sendo que em felinos o maior número de 
casos foi de neoplasias malignas (75,8%).
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Cão, gato, neoplasma, olho, pálpebra.

INTRODUÇÃO
Neoplasias oculares são importantes enfermidades da of-
talmologia veterinária. Essas quando presentes no bulbo 
ocular, órbita ou anexos podem ter consequências para a 
visão, aparência e conforto do animal, bem como ser um 
sinalizador de doença grave sistêmica. Em virtude de sua 
localização, até mesmo neoplasias oculares benignas po-
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dem causar cegueira e perda do olho (Miller & Dubielzig 
2007).

Os neoplasmas oculares podem ser classificados em 
primários e secundários sendo que os primários são fre-
quentes em cães e gatos (Wilcock 2007b), e normalmente 
exibem um baixo potencial metastático (Conceição et al. 
2010). Esses tumores são uma causa comum de enucleação 
em gatos (Dubielzig 2011) e a segunda maior causa de enu-
cleação em cães (Wilcock, 2007a).

Ao exame macroscópico estas neoplasias se caracteri-
zam por massas e nódulos, com tamanhos e colorações va-
riadas, conforme sua classificação histológica. Além disso, 
inflamação e glaucoma secundário podem surgir a partir 
de neoplasias e causar um dano severo ao olho (Concei-
ção et al. 2010). Esse trabalho tem por objetivo identificar 
e analisar a ocorrência das neoplasias oculares e dos seus 
anexos em cães e gatos através do estudo retrospectivo de 
amostras enviadas ao Setor de Patologia Veterinária (SPV) 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) no 
período de janeiro de 2009 a dezembro de 2014.

MATERIAL E MÉTODOS
Para o estudo foram analisados os arquivos de diagnóstico de bi-
ópsias oculares enviadas ao Setor de Patologia Veterinária (SPV) 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) no perío-
do de janeiro de 2009 a dezembro de 2014. Foram avaliados casos 
de cães e gatos diagnosticados com neoplasia ocular e de anexos. 
As amostras eram procedentes do Hospital de Clínicas Veteriná-
rias da UFRGS e clínicas veterinárias da Região Metropolitana de 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. Os registros de diagnósti-
cos anatomopatológicos foram analisados para identificar dados 
gerais dos animais, tipo neoplásico, localização anatômica e iden-
tificação de neoplasmas malignos e benignos.

RESULTADOS
No período de janeiro de 2009 a dezembro de 2014 foram 
processadas e diagnosticadas 25.800 biópsias de cães e 
gatos, dessas, 314 correspondem a amostras oculares de 
cães e gatos, totalizando 1,21% das biópsias recebidas no 
SPV-UFRGS. Desse total, 265 casos (84,4% das biópsias) 
corresponderam a lesões neoplásicas, 27 (8,6%) a lesões 
de origem infecciosa e 22 (7,0%) a alterações congênitas, 
traumáticas e hiperplásicas. Dos 265 casos de lesões neo-
plásicas, 232 (87,5%) eram de cães e 33 (12,5%) de gatos.

A faixa etária observada na espécie canina foi de 5 me-
ses a 18 anos com média de idade de 8,4 anos. A espécie 
felina apresentou faixa etária que variou de 3 a 20 anos 
com média de 11 anos. Os cães (48/232) SRD foram os 
mais afetados, seguidos pelas raças Poodle (21/232), La-
brador (19/232) e Dachshund (14/232) e houve alguns 
casos onde a raça não foi informada (9/232). Os gatos SRD 
(22/33) foram os mais acometidos e as únicas raças cata-
logadas foram a Persa (3/33) e a Siamesa (2/33) e casos 
onde a raça não foi informada (6/33). Nos Quadros 1 e 2 
estão discriminados os diagnósticos de neoplasias oculares 
e de anexos em cães e gatos, respectivamente, sendo estes 
divididos conforme a sua localização e ocorrência. Nos cães 
e gatos foram registrados 24 e 16 neoplasmas diferentes, 
respectivamente. Em caninos as neoplasias benignas re-

presentaram o maior número de diagnósticos (56%) sendo 
que em felinos o maior número de casos foi de neoplasias 
malignas (75,8%).

O número de fêmeas caninas (121/232) foi semelhan-
te ao número de machos (111/232), porém em felinos 
66,67% dos casos de neoplasias foram diagnosticados em 
fêmeas (22/33) e machos representaram 33,33% dos diag-
nósticos (11/33).

Os seis principais tumores diagnosticados nos cani-
nos foram o adenoma meibomiano (82/232), o melanoma 
(35/232), o hemangiossarcoma (15/232), o epitelioma 
meibomiano (14/232), o CCE (12/232) e o melanocitoma 
(12/232). As localizações mais frequentemente acometi-
das nos cães foram a pálpebra (164/232), a 3ª pálpebra 
(20/232) e a conjuntiva (19/232). Nos felinos os três prin-
cipais tumores foram o CCE (10/33), o hemangiossarco-
ma (3/33) e o mastocitoma (3/33). Ainda, os três locais 
mais afetados nos gatos foram a pálpebra (20/33), a órbita 
(5/33) e a 3ª pálpebra (4/33). O Quadro 3 mostra a dis-
tribuição das duas principais neoplasias caninas (adenoma 
meibomiano e melanoma) conforme as raças de cães de 
maior ocorrência (Poodle, Labrador e Dachshund).

Na Figura 1 estão ilustrados cortes sagitais de globos 
oculares de cães e gatos com tumores diagnosticados pelo 
SPV-UFRGS. Estão demonstrados o melanoma conjuntival 
em um canino (Fig.1A) caracterizado por uma massa irre-
gular enegrecida sobre a conjuntiva bulbar se estendendo 
até a córnea, o fibrossarcoma orbital em um felino (Fig.1B) 
onde observa-se uma massa brancacenta localizada late-
ralmente ao bulbo ocular, o meningioma orbital em região 
retrobulbar de um canino (Fig.1C) caracterizado por uma 
massa brancacenta irregular  e um adenoma iridociliar em 
um canino (Fig.1D), onde observa-se um nódulo branca-
cento aderido a íris e corpo ciliar se estendendo a lateral 
do cristalino.

DISCUSSÃO
A maior parte dos cães e gatos acometidos por neoplasias 
oculares e dos anexos, neste estudo, eram adultos e idosos, 
a média de idade nos caninos concorda com a observada 
no trabalho de Olbertz & Montiani-Ferreira (2012) que foi 
de 8,1 anos. Em caninos a frequência de machos e fêmeas 
afetados por neoplasias foi semelhante e em felinos obser-
vou-se maior frequência de fêmeas (66,67%) em relação a 
machos (33,33%), porém não é conhecido o número total 
de machos e fêmeas na população geral. Nos estudos reali-
zados por Olbertz & Montiani-Ferreira (2012) e Dubielzig 
(2011) não foram encontrados dados que indicassem que 
o sexo dos cães e gatos é um fator de risco para o apareci-
mento de neoplasias oculares. No trabalho de Silva (2013), 
os cães e gatos machos foram mais frequentemente acome-
tidos do que as fêmeas. No caso dos gatos, estudos recentes 
identificaram uma prevalência superior de sarcoma pós-
-traumático em machos, em detrimento das fêmeas (Du-
bielzig et al. 2010), contudo no presente trabalho houve 
somente um caso de sarcoma pós-traumático.

Os cães e gatos sem raça definida foram os mais afetados, 
dado atribuído possivelmente ao fato de estes representa-
rem a maioria das amostras encaminhadas ao SPV-UFRGS.  
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Gatos da raça Persa e Siamesa foram os mais acometidos, 
concordando com Silva (2013). No estudo realizado por 
Olbertz & Montiani-Ferreira (2012), igual ao presente tra-
balho, a raça Poodle foi a mais afetada, o mesmo autor ava-
liou ainda, qual a neoplasia mais observada nas principais 
raças do estudo. Os cães da raça Poodle foram acometidos 
principalmente por epitelioma meiobomiano (Olbertz & 
Montiani-Ferreira 2012), já no atual trabalho houve maior 
frequência de adenomas meibomianos nesta raça.

As neoplasias primárias do olho e seus anexos corres-
ponderam à grande parte dos casos, em ambas as espécies. 
Os tumores cuja origem ocorre em outro sítio, que não no 
globo ocular, são ditos neoplasias secundárias, que neste 
estudo foi representado, nos cães e gatos, pelo linfoma e 
pelo sarcoma histiocítico, somente nos cães. Porém no his-
tórico dos animais, não foi especificada a origem desses 
tumores. O linfoma é a neoplasias secundária intra-ocular 
mais comum em cães e gatos, podendo ser também de ori-

Quadro 1. Distribuição dos neoplasmas oculares em cães de acordo com os diagnósticos 
histopatológicos e localização

	 Classificação histopatológica	 Pálpebra	 3ª Pálpebra	 Conjuntiva	 Bulbo ocular	 Órbita	 Úvea	 Córnea	 Total	 %

	 Adenoma meibomiano	 82	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 82	 35,35
	 Melanoma maligno 	 19	 3	 2	 9	 -	 1	 1	 35	 15,09
	 Hemangiossarcoma	 3	 8	 4	 -	 -	 -	 -	 15	 6,47
	 Epitelioma meibomiano	 14	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 14	 6,03
	 CCEa	 7	 1	 1	 -	 -	 -	 3	 12	 5,17
	 Melanocitoma	 8	 2	 1	 -	 -	 1	 -	 12	 5,17
	 Papiloma	 6	 -	 4	 -	 -	 -	 -	 10	 4,31
	 Adenocarcinoma meibomiano	 7	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 7	 3,02
	 Histiocitoma 	 2	 2	 2	 -	 -	 -	 -	 6	 2,59
	 Hemangioma	 2	 1	 2	 -	 -	 -	 -	 5	 2,16
	 Mastocitoma	 4	 -	 1	 -	 -	 -	 -	 5	 2,16
	 Meningioma	 -	 -	 -	 -	 5	 -	 -	 5	 2,16
	 Adenocarcinoma de	 -	 4	 -	 -	 -	 -	 -	 4	 1,72
	 glândula de 3ª pálpebra
	 Fibrossarcoma	 3	 -	 -	 -	 1	 -	 -	 4	 1,72
	 Adenoma iridociliar	 -	 -	 -	 -	 -	 3	 -	 3	 1,29
	 Sarcoma histiocítico	 1	 -	 1	 -	 1	 -	 -	 3	 1,29
	 Carcinoma de células basais	 2	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 2	 0,86
	 Fibroma	 2	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 2	 0,86
	 Carcinoma iridociliar	 -	 -	 -	 -	 -	 1	 -	 1	 0,43
	 Carcinoma retrobulbar	 -	 -	 -	 -	 1	 -	 -	 1	 0,43
	 Linfangioma	 1	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 1	 0,43
	 Linfoma	 -	 -	 -	 1	 -	 -	 -	 1	 0,43
	 Pilomatricoma	 1	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 1	 0,43
	 TVT b	 -	 -	 1	 -	 -	 -	 -	 1	 0,43
	 TOTAL	 164	 21	 19	 10	 8	 6	 4	 232	 100
	 %	 70,7	 9,1	 8,2	 4,5	 3,2	 2,6	 1,7	 100
a CCE = carcinoma de células escamosas, b Tumor venéreo transmissível. 

Quadro 2. Distribuição dos neoplasmas oculares em gatos de acordo com os diagnósticos 
histopatológicos e localização

	 Classificação histopatológica	 Pálpebra	 3ª Pálpebra	 Conjuntiva	 Bulbo ocular	 Órbita	 Úvea	 Córnea	 Total	 %

	 CCEa	 7	 3	 -	 -	 -	 -	 -	 10	 30,31
	 Hemangiossarcoma	 2	 1	 -	 -	 -	 -	 -	 3	 9,09
	 Mastocitoma	 3	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 3	 9,09
	 Fibrossarcoma	 1	 -	 -	 -	 1	 -	 -	 2	 6,06
	 Linfoma	 -	 -	 -	 -	 2	 -	 -	 2	 6,06
	 Melanoma	 -	 -	 -	 1	 -	 1	 -	 2	 6,06
	 Meningioma	 -	 -	 -	 -	 2	 -	 -	 2	 6,06
	 Adenoma apócrino ductular	 1	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 1	 3,03
	 Adenoma cistíco de	 1	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 1	 3,03
	 glândula sudorípara
	 Adenoma iridociliar	 -	 -	 -	 -	 -	 1	 -	 1	 3,03
	 Adenoma meibomiano	 1	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 1	 3,03
	 Fibroma	 1	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 1	 3,03
	 Melanocitoma	 -	 -	 -	 -	 -	 1	 -	 1	 3,03
	 Sarcoma pós-traumático	 1	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 1	 3,03
	 Tumor de bainha de nervo	 1	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 1	 3,03
	 periférico benigno
	 Tumor de células basais	 1	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 1	 3,03
	 TOTAL	 20	 4	 0	 1	 5	 3	 0	 33	 100
	 %	 60,6	 12,1	 0,0	 3,0	 15,2	 9,1	 0,0	 100
a CCE = carcinoma de células escamosas.
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gem primária (Miller & Dubielzig 2007). O sarcoma histio-
cítico é uma neoplasia canina sistêmica, na qual a doença 
ocular pode ser a apresentação inicial. O envolvimento ocu-
lar normalmente é unilateral (Dubielzig et al. 2010).

Os felinos apresentaram maior número de casos de ne-
oplasias malignas em comparação com os caninos, os quais 
tiveram um maior número de diagnósticos de neoplasias 
benignas, resultados estes que se assemelham ao demons-
trado no estudo realizado por Silva (2013).

A pálpebra foi o local mais acometido na espécie ca-
nina e felina. Williams (1981) e Newkirk & Rohrbach 
(2009) corroboram com nossos achados quanto à locali-

zação, porém citam este achado mais prevalente na espé-
cie canina.

De acordo com estudos retrospectivos a maioria dos tu-
mores de pálpebra em cães são benignos (Krehbiel 1975, 
Roberts 1986). Nos felinos, ao contrário dos caninos, a 
maioria das neoplasias em pálpebras são malignas (Willia-
ms 1981, Newkirk & Rohrbach 2009). Esta afirmação cor-
robora com os dados obtidos nesse trabalho, onde as qua-
tro primeiras neoplasias são de natureza maligna e estão 
localizadas, principalmente, em pálpebra.

Nos demais locais, os gatos tiveram como região mais 
afetada a órbita, a 3ª pálpebra e a úvea e nos cães o sítio 
de maior ocorrência foram a 3ª pálpebra, a conjuntiva e o 
bulbo ocular. Dados estes que discordam parcialmente do 
estudo realizado por Silva (2013) no qual os locais mais 
afetados em cães foram a pálpebra e a órbita e em gatos o 
bulbo ocular, a pálpebra e a íris.

Dentre os tumores palpebrais nos cães, o adenoma 
meibomiano (tarsal) foi o mais observado, corroborando 
com os dados da literatura (Wilcock et al. 2002, Souza et al. 
2005, Grahn & Peiffer 2007, Montiani-Ferreira et al. 2008). 
Indo contra os dados apresentados, o trabalho realizado 
por Olbertz & Montiani-Ferreira (2012), os quais avaliaram 

Fig.1. (A) Corte sagital de globo ocular de canino, Cocker Spaniel Inglês, 11 anos com melanoma conjuntival. (B) Corte 
sagital de globo ocular de felino, SRD, 13 anos com fibrossarcoma orbital. (C) Corte sagital de globo ocular de canino, 
Buldogue Campeiro, 11 anos com meningioma orbital (D) Corte sagital de globo ocular de canino, Poodle, 8 anos com 
adenoma  iridociliar.

Quadro 3. Distribuição dos principais neoplasmas oculares 
e de anexos dos caninos conforme as raças de 

maior ocorrência

	 Classificação	  Raças	 Nº casos/ nº de
	 histopatológica		  cães na raça

	 Adenoma meibomiano	 Poodle	 10/21
		  Labrador	 9/19
		  Dachshund	 6/14
	 Melanoma 	 Dachshund	 4/21
		  Labrador	 3/19
		  Poodle	 1/14
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somente a ocorrência de adenomas e epiteliomas meibo-
mianos nas pálpebras de cães, o epitelioma foi muito mais 
frequente. Ainda, os mesmos autores não citam razão para 
esta diferença.

De acordo com Morgan (1969) e Dubielzig (2002) os 
tumores de origem melanocíticas são os tumores primá-
rios mais comuns do globo ocular de caninos. Informação 
que corrobora com os dados obtidos neste estudo, mas dis-
corda de Wilcock & Peiffer (1986), os quais afirmam que 
o melanoma intraocular compreende cerca de 20% dos 
tumores melanocíticos intraoculares em cães. Nos felinos, 
os tumores primários intraoculares melanocíticos são tam-
bém considerados comuns (Dubielzig 1997), dado obser-
vado neste estudo. Na literatura (Dubielzig 2002), há uma 
classificação conforme a localização dos tumores melano-
cíticos no globo ocular, e esta pode predizer um maior ou 
menor grau a malignidade do tumor. Os melanocitomas po-
dem ocorrer em vários locais, os mais comuns são no tra-
to uveal anterior, na íris ou corpo ciliar, assim como os tu-
mores em região de limbo e esclera (epibulbar) e estes de 
modo geral são benignos (Dubielzig 2002). No estudo, ao 
considerar somente o globo ocular, observou-se nos cães o 
melanoma localizado principalmente no bulbo ocular, sem 
a identificação da origem e o melanocitoma em conjuntiva 
e úvea.

Ao analisar os tumores com origem no endotélio vas-
cular, o hemangiossarcoma foi o terceiro neoplasma mais 
observado nos cães (6,47%) e em menor número os he-
mangiomas (2,16%), enquanto que os resultados obtidos 
por Dubielzig et al. (2010), mostraram que 65% dos tumo-
res com origem no endotélio vascular correspondiam ao 
hemangioma e 35% ao hemangiossarcoma. A exposição à 
luz ultravioleta parece ser um fator de risco (Martin 2010). 
Deste modo, as raças de grande porte utilizadas para caça 
e atividades desportivas estão normalmente sobre-repre-
sentadas, visto que estes cães são normalmente mantidos 
ao ar livre (Dubielzig et al. 2010). As principais raças cani-
nas afetadas pelo hemangiossarcoma neste estudo foram o 
Pointer, o Dogue Alemão e o São Bernardo.

O carcinoma de células escamosas (CCE) foi a neoplasia 
mais observada nos felinos, com localização predominante 
em pálpebra e terceira pálpebra, dado este que concorda 
com Degorge & Parodi (1990) e McLaughlin et al. (1993). 
Miller & Dubielzig (2007) relatam que este tumor constitui 
mais de dois terços dos tumores palpebrais e de terceira 
pálpebra nos gatos. Ainda, Miller & Dubielzig (2007), ca-
racterizam o CCE como tumores superficiais, mas que ao 
invadir a placa actínica podem metastizar para tecidos 
mais profundos. Embora raramente ocorra, há relatos de 
CCE com metástase para órgãos distantes (Miller & Dubiel-
zig 2007). Tanto em cães quanto em gatos o aumento da 
exposição à radiação solar, a ausência de pigmentação e do-
enças irritativas crônicas destes anexos são considerados 
fatores predisponentes para esse tumor (Krehbiel & Lan-
gham 1975, Barrie et al. 1982, Bernays et al. 1999). Porém, 
neste trabalho não houve tantos casos de CCE nos caninos, 
o que contraria os resultados encontrados por Andrade et 
al. (2012) em que na Paraíba o CCE cutâneo foi mais obser-
vado, tanto em cães como em gatos. Segundo Meirelles et 

al. (2010), no Rio Grande do Sul a neoplasia mais prevalen-
te na pele de cães da região metropolitana de Porto Alegre 
foi o mastocitoma, em seguida o CCE. Comparando esses 
dados dos extremos do Brasil, sugere-se que a condição cli-
mática relacionada com a incidência de radiação solar no 
decorrer do ano influencia no tipo de neoplasia presente 
na pele dos animais.

O hemangiossarcoma e o mastocitoma foram os tumo-
res mais frequentes nos gatos, depois do CCE. No estudo 
realizado por Newkirk & Rohrbach (2009) o mastocitoma 
foi o segundo mais frequente seguido do hemangiossarco-
ma. Já no trabalho de Martins & Barros (2014), o heman-
giossarcoma se apresentou em segundo lugar no número 
de ocorrências e não houve nenhum caso relatado de mas-
tocitoma.

CONCLUSÕES
As biópsias oculares e de anexos recebidas pelo SPV-

-UFRGS durante o período de análise corresponderam a 
neoplasmas, localizadas principalmente em pálpebra tanto 
em cães como em gatos.

Os animais adultos e idosos foram os mais acometi-
dos.

Não houve predisposição sexual em caninos, porém em 
felinos foi observada uma maior frequência de neoplasias 
em fêmeas do que em machos.

Os cães e gatos sem raça definida foram os mais acome-
tidos, seguidos pelas raças Poodle, Labrador e Dachshund e 
em felinos pelas raças Persa e Siamês.

As neoplasias mais encontradas foram o adenoma mei-
bomiano e o melanoma maligno nos caninos, e carcinoma 
de células escamosas e mastocitoma nos felinos.
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